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Notas as fotografias 

1. O curso principal do rio Ucayali, abaixo de Pucallpa, no Peru. Urna floresta de 
balsas jovens está já em crescimento na mais recente forma~ao terrosa, que se vé a 
esquerda da fotografia. 

2. Vista aérea da planície alagada dorio Ucayali, junto a Requena, no Peru, de urna 
altitude de cerca de 3000 m. Os meandros do leito activo dorio dominam toda a 
metad esquerda da fotografia, enquanto os lagos-testemunhos, resultantes de 
canais anteriores, ocupam todo o lado direito. O rio tem cerca de 1 km de largura 
nesta zona. 

3. Urna viagem de canoa no Yanayacu, um igapó (canal lateral), que corre paralela­
mente ao río Amazonas, na regiao de Ticuna, perto de Caballococha, Peru. 

4. O lago-testemunho de Yarinacocha, um antigo canal do rio Ucayali, junto de 
Pucallpa, no Peru. A vista é tomada da colónia de índios cipibos de San Francisco 
de Yarinacocha, situada na orla de um velho depósito aluvial que circunda a pla­
nície alagada activa do Ucayali. A est~~ao arqueológica polivalente de Hupa-iya, 
UCA-2, fica por baixo da actual aldcia. 

S. Imaríacocha, um grande lago que ocupa o vale do río Tamaya, um afluente da 
margem leste do Ucayali. A esta~ao arqueológica do complexo de Caimito, 
TAM-1, fica por baixo de toda a pra~a do núcleo habitacional e prolonga-se para 
baixo do nível actual do lago. 

6. Os contrafones mais orientais dos Andes peruanos, que se elevarn abruptamente 
cerca de 2000 m acima da aldeia de índios pisquibos de Nueva Edén, a montante 
do rio Pisqui. A colisao de massas de ar que se dirigem para ocidente com este 
lado da encosta origina quase diariamente grandes chuvadas. 

7. Floresta tropical húmida luxuriante, ao longo do río Pisqui, nos sopés oriemais 
dos Andes do Peru. Tres fetos com 6 m de altura dominam o renque i~ferior de 
vegeta~ao. 

8. O terreno inclinado e a densa vegeta~ao de tipo ceja, característicos das encostas 
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orientais dos Andes peruanos, na zona que fica a urna altitude entre 600 e 2000 rn. 
A vista é tomada a partir das ruínas do Gran Pajatén, nas terras drenadas do rio 

Huallaga . 

9. Fragmento de um vaso com decora~ao profusamente excisa, do complexo Shaki­

mu inferior, recollúdo na esta~ao arqueológica UCA-34, Jose's Hill , perto de Ya­
rinacocha, no Peru. Colec~ao do Museo Nacional de Antropología y Arqueología, 

Pueblo Libre, Lima, Peru. A ta~a tinha 7 cm de altura. 

10. Ta~a com decora~ao excisa, do complexo Shakimu inferior, recolhido em UCA­

-34, Jose's Hill. Colec~ao do Museo Nacional de Antropología y Arqueología, 

Pueblo Libre, Lima, Peru. 8 cm de altura . 

11. Parte superior de urna garrafa com duplo gargalo e ponte, do complexo Shakirnu 

inferior, recolhida em UCA-34, Jose's Hill. Colec~ao do Museo Nacional de An­
tropología y Arqueología , Pueblo Libre, Lima, Peru. 10,S cm de largura. 

12. Fundo e paredes laterais de urna ta~a com complexo Shakimu inferior, recollúda 
em UCA-34, Jose's Hill. O s motivos excisos eram recobertos com um engobo 
vermelho-escuro, espesso e muito polido. Colec~ao do Museo Nacional de Antro­

pología y Arqueología, Pueblo Libre , Lima, Peru . 18 cm de diametro. 

13. Fragmentos de urna tac;a com decora~ao excisa por zonas, do tipo de «loi~a fina da 
Caverna das Corujas». Recollúdos na gruta de Las Lechusas, perto de Tingo Ma­

ría, na Montaña do Peru oriental. Colec~ao do Robert H. Lowie, Museurn of 

Anthropology, Universidade da Califórnia, Berkeley. O fragmento da esquerda 

tem 10 cm de largura. 

14. Fragmentos de duas ta~as pertencentes ao grupo de doi~a fina da Caverna das 

Corujas», recolhidos na gruta de Las Lechusas, Tingo María, Peru. Colec~áo do 

Robert H. Lowie, Museum of Anthropology, U niversidade da California, Berke­

ley. O fragmento do lado esquerdo tem 13 cm de largura . 

15. Fragmentos com decora~ao excisa, do complexo Pangocsi, recolhidos na esta~áo 

múltipla de PAC-14 , Casa de la Tía, junto ao río Nazaratequi, na Montaña supe­

rior do Peru oriental. O fragmento do lado superior esquerdo tem 4,5 cm de lar­

gura. 

16. Fragmento de selo-matriz giratório, do complexo Nazaratequi e proveniente da 

esta~ao PAC-14, Casa de la Tía, río Nazaratequi. Cerca de 5 cm de comprünento. 

Notas as fotografias 

17. Exemplos de decora~ao excisa típica do complexo Nazaratequi. O fragmento do 

lado superior esquerdo apresenta pintura vermelha por zonas. Recollúdos na esta­

~ao múltipla PAC-14, Casa de la Tía, río Nazaratequi . O fragmento do lado supe­
rior esquerdo tem 7 cm de largura. 

18. As Maos Cruzadas, um alto-relevo dos alicerces de um templo, situado 10 níveis 

de constru~ao abaixo da superficie das ruínas de Kotosh, mas bastante acima dos 

mais amigos níveis de ocupa~áo. Foi-lhe auibuída a data de 2000 a. C., tornan­

do-se assim o mais antigo caso conhecido de utiliza~ao da escultura com fins ar­

quitectónicos no Novo Mundo. Os ossos de lama que se veem no nicho que lhe 
fica sobrancciro provavelmente foram aí colocados como ofertas votivas. 

19. As ruínas de Kotosh, nas imedia~óes da planície alagada do río Higueras, na bacía 

do Huánuco, a urna altitude de cerca de 2000 m sobre a encosta oriental dos An­
des peruanos. 

20. Confluéncia dos rios Tabaconas e Chinchipe, no vale do Baixo Maranhao, nor­

deste do Peru. A esta~ao arqueológica do Huayurco sirua-se no triangulo de terra 
entre os rios. 

21. Colar de comas de concha recollúdo numa sepultura do nível inferior da estac;áo 

de Huayurco. Colec~áo do Museo Nacional de Antropología e Arqueología, Pue­

blo Libre, Lima, Peru . 

22. Garrafa de loi~a negra brunida proveniente do nivel inferior da esta~áo de Hua­

yurco. A forma e o acabamemo sao úpicos das garrafas das esta~óes de Horizonte 

Primitivo nos Andes para sul eocidente de Huayurco. Cerca de 20 cm de altura. 

23. Adorno de um vaso em pedra esculpida, do nível inferior da esta<;áo de Huayurco. 

Cabe~a de um araguato macho, no acto de emitir urna vocaliza<;áo. Colec~áo do 

Museo Nacional de Antropología y Arqueología, Pueblo Libre, Lima, Peru. 

24. Fragmento com decora<;áo aplicada recolhido na esta~ao de Huayurco. Provavel­

mente associado ao seu nível inferior. Colec~áo do Museo Nacional de Antropolo­

gía y Arqueología, Pueblo Libre, Lima, Peru . 

25. Pequena ta~a de ónix translúcido, muito raiado, proveniente do nível inferior da 

esta~o de Huayurco. Colec~áo do Museo Nacional de Antropología y Arqueolo­
gía, Pueblo Libre, Lima, Peru . Cerca de 15 cm de diametro. 
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26, 27. 

28. 

Ta9as ero pedra esculpida, provenientes do nível inferior da esta9áo de Huayur­
co. Colec9áo do Museo Nacional de Antropología y Arqueología, Pueblo Libre, 

Lima, Peru. Cerca de 30 cm diametro. 

Fragmentos pertencentes ao nível hupa-iya, da esta9áo de Hupa-iya, UCA-2, em 
Yarinacocha, Peru oriental. A decora9ao incisa, larga e curvilínea, é úpica de to­

das as ceramicas da tradi9ao barrancóide. 

29. Cossoiros decorados do nível hupa-iya da esta9áo Hupa-iya, UCA-2. O exemplar 

do lado superior esquerdo tem 2,7 cm de diametro. 

30. Adornos do nível hupa-iya da esta9áo Hupa-iya, UCA-2. O uso de pequenas esfe­
ras aplicadas com perfura9óes centrais profundas é característico dos complexos 
ceramicos da tradi9ao barrancóide. O exemplar do centro da fila inferior tero 

4,2 cm de comprimento. 

31. Vaso típico do complexo de Yarinacocha da esr:a9áo múltipla UCA-34, Jose's 
·Hill, Yarinacocha, Peru oriental. Colec9áo do Museo Nacional de Antropología Y 

Arqueología, Pueblo Libre, Lima, Peru. 22 cm de diametro. 

32. Adornos de vasos do complexo de Cumancaya, recolhidos em UCA-22, esta9áo de 

Cumancaya, na hacia central do Ucayali, a sudeste de Pucallpa, no Peru. 

33. Fragmento de olla com a superficie externa esgrafitada proveniente de um con­
junto de vasos quebrados que cobria urna sepultura do complexo cumancaya, na 

esta9áo TAM-2, Caimito. 

34. Fragmento de urna olla com decora9áo incisa típica do estilo cumancaya prove­
niente do conjunto de vasos quebrados que cobria uma sepultura do complexo 

cumancaya, na esta9áo T AM-2, Caimito, em Imaríacocha, a sul e a este de Pucall­

pa, no Peru. 

35 . Fragmento de urna olla, com a superficie externa enrugada, proveniente do con­
junto de vasos quebrados que cobria urna sepultura do complexo de Cumancaya, 

na esta9áo TAM-2, Caimito. · 

36. Grande urna sepulcral coma superficie exterior enrugada, pertencente a urna va­

riante tardia da cultura cumancaya, e proveniente da esta9áo de Santa Rosa, 
UCA-23. Colec9áo do Museo Nacional de Antropología y Arqueología, Pueblo 

Libre, Lima, Peru. 46 cm de dametro. 

Notas as fotografias 

37. 

38. 

Pequena cabe9a em cerimica, proveniente dorio Aspusana, um afluente oriental 
do rio Huallaga, a norte de Tingo María, no Peru oriental. Colec9áo do Museo 
Nacional de Antropología y Arqueología, Pueblo Libre, Lima, Peru. 

Fragmento de vaso, com faixas bicolores e dois engob05 muito duros e bem poli­
dos, um branco e outro castanho, proveniente do rio Aspusana. Colec9áo do 
Museo Nacional de Antropología y Arqueología, Pueblo Libre, Lima Peru. 

39. Passador e piláo em ceramica, do complexo cumancaya e provenientes da esta9áo 
UCA-22, Cumancaya. Diametro do passador 11 cm; comprimen to do piláo 
6,5 cm. 

40. Ta9a decorada com faixas vermelhas e brancas, do complexo de Naneimi, e pro­

veniente da esta9áo múltipla PAC-14, Casa de la Tía, junto ao rio Nazaratequi, na 
Montaña superior do Peru oriental. Colec9áo do Museo Nacional de Antropología 
y Arqueología, Pueblo Libre, Lima, Peru. 22 cm de diámetro. 

41 . Ta9a dotada de boca quase quadrada, e com relevo aplicado, que representa es­

quematicamente urna face humana. Pertence ao complexo de Caimito e é prove­
niente da esta9áo T AM-2, Caimito, junto do Imaríacocha, a sudeste de Pucallpa, 
Peru. Sáo visíveis vestígios de decora9áo a negro e vermelho sobre branco, embo­
ra grande parte do engobo branco tenha desaparecido. Colec9áo do Museo Nacio­
nal de Antropología y Arqueología, Pueblo Libre, Lima, Peru. 23,5 cm de dia­

metro máximo. 

42. Olla quase quadrangular, com incisáo larga e decora9áo aplicada, e urna face 

humana sobre um angulo. De TAM-2, Caimito. Colec9áo do Museo Nacional de 
Antropología y Arqueología, Pueblo Libre, Lima, Peru. 26 cm de diametro. 

43. Efigie de urna rá, do complexo de Caimito e proveniente de TAM-1, Casa de 
Guillermo, em Imaríacocha, Peru oriental. Colec9áo do Museo Nacional de An­
tropología y Arqueologia, Pueblo Libre, Lima, Peru. Comprimento: c. 5 cm. 

44. Miniatura de urna garrafa quadrilobada, do complexo de Caimito, proveniente de 
TAM-11, esta9áo de Bella Flor, Imaríacocha, Peru oriental . Decora9áo incisa 
sobre urna superficie nao engobada. Colec9áo do Museo Nacional de Antropolo­
gía y Arqueología, Pueblo Libre, Lima, Peru. 10 cm de altura . 

45, 46. Vista aérea de campos de cultura indígenas sulcados. Em llanos de Mojos, Bolívia 

oriental. 
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4 7. O edificio central das ruínas de Capash, na regiáo de Tantamayo, a leste do rio 

Maranháo, no departamento de Huánuco, Peru. 

48. Vista geral das ruínas do Gran Pajatén , parcialmente limpas da vegeta~áo de tipo 

ceja que as recobriam. Encosta oriental dos Andes, rio de drenagem Huallaga, 

Peru . 

49. Aparelhos de constru~áo de tipo mosaico, num edificio circular no Gran Pajatén, 

representando condores e seres humanos. 

SO. Pormenor de um aparelho de constru~iio tipo mosaico. Gran Pajatén. 

Sl. Estatueta em ceramica de estilo tantamayo. Colec~áo do Museo Nacional de An­
tropología y Arqueología, Pueblo Libre, Lima, Peru (108.C/41322 T . C .). Cerca 

de 2S cm de altura. 

S2. Caneca pertencente a série de Killke, coro pintura a negro e vermelho sobre fun­

do amarelado-claro, recolhida na regiiio de Cuzco. Pertence a colec~ao Montez , 
adquirida em 1893 pelo Field M useum of Natura! History, Chicago. N. 0 de ca tál. 

2789, negat. n. 0 100 923. 17,S cm de altura. 

S3. Vista d o interior das muralhas defensivas duplas que rodeiam as ruínas da cidade 

de Trenchera, e onde se pode observar o adarve para uso dos defensores, assim 

como a zona de puna que circunda a cidade. Acima da cidade moderna de Sandía, 

na vertente oriental dos Andes , perto da fronteira da Bolívia, no sudeste do Peru. 

54. Panorámica geral das ruínas da cidade de Trenchera, onde se podem ver as or­
dens de muralhas defensivas e as linhas de casas, que atingem o cume do monte. 

Perto de Sandía, sudeste do Peru . 
¡ 

SS. Campo de milho muito fértil da colónía conibo de Painaco, perto de Juancito, no 
Ucayali inferior, Peru oriental. O homem tem l ,S8 m de altura . 

56. Grande urna funerária, proveniente da regiao de Calchaqui , noroeste da Argenti­
na. Colec~áo Zabeleta, Field Museum of Natural History, Chicago. N. 0 de catál. 

102 258, Negat. n.0 18 342. 

S7. Chomo (jarro de água) cipibo, recolhido na colónia de San Francisco de Yarinaco­

cha em 1967. O colo é negro sobre branco; o corpo é negro, branco e vermelho, e 
a superficie nao possui engobo. Colec~áo do Departamento de Amropologia da 

Notas as fotografias 

Universidade de lllinois, Urbana. 37 cm de diametro máximo. 

58. Quenpo ani pisquibo (grande vaso para beber, destinado a ser usado em comum 

durante as fiestas), adquirido na colónia de Nueva Edén, no rio Pisqui, em 1967. 

Pintura a negro e vermelho sobre fundo branco. Colec~áo do Departamento de 
Amropologia da Universidade de lllinois. 38,S cm de diametro máximo. 

S9. Cushma cipibo (traje masculino) da colónia de San Francisco de Yarinacocha, em 

1967. O desenho pintado utiliza principalmente o negro e o amarelo. Pano de al­

godiio, fiado e tecido a miio. Colec~áo do Departamento de Antropología da Uni­

versidade de lllinois, Urbana. Aproximadamente 100 cm de largura. 

60. Quenpo ani conibo (grande vaso para beber, destinado a ser usado em comum 

durante as fiestas), recolhido na colónia de Painaco, no U ca y ali inferior, em 196 7. 

Pintura a negro e vermelho sobre branco. Colec~iio do Departamento de Antro­

pologia da Universidade de Illinois, Urbana. 31,5 cm de diámetro máximo. 

61. Face inferior de urna quencha (ta~a para conter comida) conibo, de muito boa 
qualidade, recolhido na Colónia caimito de Imaríacocha, a sudeste de Pucallpa, 

no Peru oriental, em 1967. Pintura a branco, sobre engobo vermelho. Coleq;iio 

do Departamento de Antropologia da Universidade de Illinois, Urbana. 23,5 cm 
de diámetro. 

62. Filtro pisquibo, para coar masato (cerveja de mandioca), da colónia de Manco 

Capac, 1967. Cerca de 50 cm de largura . 

63. Piliio de pedra cipibo, com almofariz de madeira, em forma de masseira. Sáo uti­

lizados para a tritura~áo de alimentos e de materiais ceramicos. Colónia de San 

Francisco de Yarinacocha, 1967. Neste caso estiio a ser triturados cacos para se­

rem utilizados como desengordurante na manufactura de cerarnica. As depressóes 

cónicas que se notam no piliio sao usadas para a confec~iio, por manelamento, de 
ornamentos metálicos para o nariz (ver foto 67). O pishín (esteira de folha de pal­

meira) é a cobertura para o solo mais utilizada. Alguns fundos de vasos recolhidos 
em contextos arqueológicos apresentam impressas no fundo, marcas que provam 

que as esteiras, precisamente <leste tipo, tém sido usadas nesta regiáo pelo menos 
durante os últimos 700 anos. 

64. Mulher sipibo jovem completamente ataviada para umafiesta. Os adornos do na­

riz e do lábio siio feítos de alumínio de aviiio. San Francisco de Yarinacocha, 
1967. A pintura facial é executada com um suco corame azul-escuro, degenipa. 
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65. Mulheres sipibo fazendo masato (cerveja de mandioca) para urna fiesca, em San 
Francisco de Yarinacocha, 1964. A mandioca é cozida num grande vaso ceramico 
(quenti ani) e em seguida colocada numa canoa, onde é batida até se transformar 
numa pasta. Urna batata-doce espontanea é mastigada, expelida e misturada na 
massa para acelerar a fermentac;ao. Em seguida a mistura é novamente colocada 
nos vasos de cozinha, para voltar a ferver e a f ermcntar. 

66. Quenti pisquibo (vaso para cozinhar) da colónia de Nueva Edén, 1967. A decora­
c;áo é do tipo ponteado, executado com um pequeno pau, e incisao ungulada. 28 
cm de diámetro máximo. 

67. Quenti pisquibo (vaso para cozinhar) da colónia de Nueva Edén, 1967. Decorac;ao 
incisa. O fundo desta bela pec;a tinha-se partido, e era utilizado como mapu eiti 
(um forno fechado para a c.ozedura de pequenos vasos de loic;a fina). 35,5 cm de 
diametro máximo. 

68. Lareira típica numa cozinha pisquibo, em Manco Capac, no Alto Pisqui, no Peru 
oriental, e onde se pode observar a disposic;ao da lenha em estrela, assim como os 
supones cerámicos para panelas, que sáo utilizados na bada do Ucayali central há 
mais de 1000 anos. Estao a ser assadas bananas. 

69. Jarro de água cocamilla, recolhido por Beal-Steere em 1871, antes de os estilos 
cocama e cocamilla estarem completamente dominados por motivos florais deri­
vados dos europeus. Pintura a negro e vermelho, sobre fundo branco. Colecc;ao 
do Museu de Antropología, U niversidade de Michigan, Ann Arbor. N. 0 de ca tal. 
7344, negat. 16 367. 23,5 cm de diámetro máximo. 

70. Tac;a cocamilla. Colecc;áo Beal-Steere, 1871. Pintura a negro e vermelho sobre 
branco. O motivo de serpente de cabec;a dupla é muito semelhante aos que apre­
sentam as pec;a de cerámica da fase napo, da regiáo do rio Napo, no Equador. 
Museum of Anthropology, University of Michigan, n.0 de catal. 7358, negat. n.0 

16 368. 23,5 cm de diámetro máximo. 

71. Jarro de água ticuna, colónia de Cushillococha, perto de Caballococba, Peru 
oriental, 1964. Pintura a negro e decorac;áo incisa sobre superficie castanha, sem 
engobo. Pode-se observar a utilizac;ao de motivos florais, de inspirac;ao europeia, 
num vaso com forma e tecnología indígenas. Cerca de 35 cm de diámetro máxi­
mo. 

72. Panela do grupo isconahua dos Remos, colónia de lsconahua, dorio Calleria, per-

No tas as f otografias 

to de Pucallpa, Peru oriental, 1967. As estrias foram praticadas esgrafitando a 
superficie do vaso húmido com urna semente quebrada. 23 cm de diametro. 

73. Vaso para beber, do grupo isconahua dos Remos. Superficie esgrafitada e sem 
engobo. A decorac;ao consiste numa tira com aplicado, pequenos riscos incisos. 
Recolhido por H. Clifton Russel. Diametro da boca: 14 cm. 

74. Vaso do grupo cashibo selvagem (lnunahua), da regiao de Tournavista, Baixo 
Pachitea, Peru oriental. Recolhido do interior de urna casa, quando o grupo foi 
pacificado, por H. Clifton Russel, em 1962 . Continha um conjunto de ossos car­
bonizados. Colecc;ao do Depanamento de Antropologia, Universidade de Illinois. 
Diametro da boca: 15,5 cm. 

75. Pequena tac;a proveniente de um esconderijo de ceramica, da estac;áo arqueológi­
ca tardía de UT0-1, no Baixo Utoquinea, peno de Pucallpa, no Peru oriental. O 
acordoado usado na manufactura do vaso foi deixado na face exterior, constituin­
do assim urna técnica decorativa. Pode provavelmente ser atribuída aos remos 
pré-históricos. Colecc;ao do Museo Nacional de Antropología y Arqueología, 
Pueblo Libre, Lima, Peru. 12,4 cm de diametro máximo. 
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Atlatl, 65 

Balsas, 30 
Bananas, 19, SI , 63, 197 
Barlovento, 69-70 
Barrancas (complexo), 59, 92, 123-127 
Barrancas (estac;ao), 123-124, 129 
Barrancóide (tradic;ao), 68, 118, 123-139, 140, 

171-174, 181 , 184 
Batata, 51-112 
Batata-doce, 61 , 64 
Beni (rio), 134 
Bolívia, 42, 87, 112, 134-137, 156, 192, 196 
Bororo, 147 
Borracha, 34, 197-198 
Brasil, 22, 25, 68-69, 81 , 85, 87, 154-156, 164, 

170 
Bronze, 67, 194-195 
Bucarélia, 70 

Caba9as, 62 
Cac;a, 36-37, 49, 67-69, 140 
Cac;adores de cabec;as, 20 
Caiambé (estac;ao), 171-172 
Caimito (complexo), 159-166, 169-171, 201, 

203 
Caimito (estac;ao ), 1S1-152, 161-164 
Campa, 132-134, 193 
Campos sulcados, 175-179, 186 
Cana brava, 30, 66 
Canapote (complexo), 69 
Canibalismo, 20, 180, 199 
Canoa, 24, 34, 36, 56, 65, 78-80 
Caraíba, 47, 69-70, 86, 87, 126 
Caraíbas, 159, 180-186 
Casa de La Tía (esta9ao), 103-108 
Casas,18, 19, 63 , 95, 112, 129, 147,193, 195 
Cashibo, 153, 199, 204-206 

Cashíbocaño, 144-145 
Cashinahua, 154 
Casiquiare (canal), 24, 79, 80, 132 
Caverna das Corujas, 110-111 , 115 
Ceja, 35, 40, 44, 103, 110, 187, 192, 194 
Ceramica (geral), 17, 19, 34, 50, 55-59, 62, 66-

-71, 90, 99-102, 104-110, 110-111 , 113-130, 
130-131, 131-133, 133-137, 141-145, 147, 
149-161, 161-174, 178, 180-186, 189-195, 
1%, 199-201, 203-207 

Ceramica (formas de vasos): comals (frigidei­
ras), 55, 59, 109, 129, 143, 145, 146, 148 ; 
garrafas de duplo gargalo e ponte, 91-92, 97, 
98, 110, 115, 118, 120, 124; jarros de água, 
109, 200, 203; passadores, 152, 157; tac;as de 
beber, 91 , 98, 101, 110, 116, 119-120, 127-
-129, 133, 137, 171, 194; urnas funerárias, 
145, 170, 172, 173-174, 185-186, 192; vasos 
de fermentac;ao, 58, 94, 124, 145, 200; vasos 
reservatórios, 55, 129, 133, 137; tac;as, 91 , 
94, 104, 200; panelas, 91, 104, 114, 199-200 

Ceramíca (elementos da forma): asas, 107, 111 , 
124, 127, 137; saliencias no bordo, 91-92, 98, 
110, 114, 120, 124, 131, 171; Tetrápodes, 
137 

Ceramica (técnicas decorativas): adornos, 107, 
117, 129, 130, 131, 135-137, 145, 152, 163, 
184; brunido, 114, 200; engobo, 98, 101, 
104-108, 143, 145, 161; enrugado, 116, 118, 
133, 145 , 149-150, 156, 158, 200; exciso, 
100-102, 107, 117, 170; íncisao por pontos, 
102, 107, 109, 117, 124, 200; modelado, 97, 
111 , 123-124, 129, 135-137, 186; pintura a 
frío, 93, 107, 108, 111, 115; pintura por zo­
nas, 108, 118, 138; relevo aplicado, 97, 111 , 
117, 123-124, 127-129, 134-135, 151 , 161, 
178, 184, 189; verniz de resina, 34, 152 

Cerímónias da puberbade, 18, 66, 202 
Cerveja, 54, 57-59, 94, 109, 152, 200-202 
Cestos, 56, 66 

Índice ideográfico 

Chacra, 17, 32, 63, 205 
Chacra de Giacomotti (complexo), 193, 194 
Chanchamayo, 41 , 132-134, 193-194 
Chavín, 93 , 101-102, 117 
Chimay (estac;ao), 134-135 
Chorrera (complexo), 118 
Chullpa Pampa, 192 
Chupachu, 189, 195 
Chuva, 35, 41-45 
Cidades, 17, 47, 129, 135, 189 
Circuncaraíbos (grupos), 47-49 
Cobaia, 113 
Cobiclianique (complexo), 104-107 
Coca, 64 
Cocama, 17, 19, 84, 149, 165-169, 172, 201, 

203 
Cocamilla, 84, 167 
Cochabamba, 35, 112, 192 
Colómbia, 43, 60, 69-70, 87-88, 92, 109, 127, 

159, 180, 185-186 
Comando político, 38, 47-48, 101, 177 
Comércio, 34, 36, 55, 59, 66-67, 97-99, 116-

-117' 194-195 
Contactos transoceanicos, 67-68, 70-72 
Construc;óes de pedra, 111, 193 
Construc;óes em terra amassada, 95, 129 
Cossoiros, 66, 130, 164 
Cruxent, José María, 68, 120 
Cultura da floresta tropical, 21, 47-72, 78-79, 

86, 94, 95, 98, 109, 112, 115, 118-122, 129, 
137, 140, 175, 192 

Cumancaya(complexo), 116, 118, 149-152, 207 
Cumancaya (estac;ao), 99, 149-152 
Cumancaya (tradíc;ao), 147, 149-159, 200, 205 
Cushma, 130, 202 
Cuzco, 196 

Desengordurante ceramico, 93, 98-99, 104-106, 
141 , 170, 199 ; arenoso , 104-108; cariapé, 
170-171, 200; cauxí, 170-171, 181; conchas, 
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94, 104; fragmentos de ceramica, 142, 199 
Doen<;as, 18, 49, 208 

El Palito, 126 
Enoqui (complexo), 147-148 
Equador, 71, 98, 109, 116, 118, 127, 165, 168, 

178, 186 
Escravo, 49, 199 
Estátuas, 47-48 
Estatuetas, 195 
Estilo artístico (geral), 17, 69, 70, 96-97, 100-

-102, 108-109, 110, 111, 114-121, 123-139, 
141-143, 151-158, 161-174, 178, 180-186, 
173-195, 196, 197, 199-203, 203-208; moti­
vos em linha quebrada, 92, 151-157, 199-
-203; motivos espiralados, 120, 121, 124, 
129, 131, 137, 151, 156-157, 171, 174, 181; 
motivos florais, 170, 203 

Estilo globular, 131 
Estrada, Emilio, 71 
Evans, Clifford, 71, 157, 165, 170 
Excedente económico, 54-58, 62, 98 

Fauna, 32, 35-37 
Feijáo, 38, 62 
Fertiliza~ao dos solos, 38-40, 45 , 176 
Fiestas, 56, 57, 58, 65, 109, 124, 200-202 
Flora, 29, 32-35 

Floresta tropical, 30, 31-35, 41, 44, SI, 90, 115, 
140, 141, 204 

Forma~óes terrosas, 29, 30, 176 
Fortifica~s, 189, 191, 195 
Franciscanos, 134, 197, 201 

Geología, 25-31 
Grandes Antilhas, 75, 76-78, 80, 120, 140 
Grande Chaco, 24, 75, 80, 85, 156 
Gran Patatén, 193, 195 
Grupos linguísticos (geral), 20, 57, 73-89; arau­

cano, 75-86, 89, 103, 121, 138, 186; aymara, 
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85; caraíbo, 86-88, 181; chibchan, 87, 186; 
equatorial, 88; ge, 86, 147; guyacurano, 86, 
156; maipurano, 76-80, 85, 87, 126, 134, 
137; panoano, 84-86, 148, 152, 156, 158-159, 
197-208; quéchua, 85, 189-192, 196; tacana­
na, 85; tupi-guarani, 17, 68, 81 , 84, 86, 89 

Guaporé, 85, 87 
Guarguapo (complexo), 186 
Guaribo (complexo), 159 
Guarita (complexo), 131, 170-171, 174 
Guayas (bacía), 116-118, 178, 186 
Guerra, ~O, 47, 57, 74, 84, 87, 109, 141, 167, 

175, 180, 199, 208 
Guiana, 24, 25, 56, 68-69, 80, 123-126, 180, 

186 

Hacha (complexo), 62 
Higueras, 189-191, 192 
Hilbert,PeterPauJ, 130-132, 165, 170-172, 184 
~uallaga, 29, 41, 115, 132, 157, 167 
Huánuco, 35, 42, 93, 96, 111-116, 117, 187-

-191, 195 
Huayurco, 116-117 

Hupa-iya, 99, 123, 127-130, 132-133, 142, 143, 
149 

ka (vale), 101 

Identidade étnica, 17, 19, 203, 208 
Imaríacocha, 19, 151, 159, 165 
Inca, 66, 189-192, 196 
Inunda~áo, 29, 31, 38-43, 175-178 
Irriga~áo, 111 , 187 
Isconahua (Remo), 151, 207 
ltacoatiara, 131, 170, 184 

Jaguares, 93, 184 
Jamundá (rio), 131 
Japurá (complexo), 132 
Japurá (rio), 26, 132, 172 
Jauari (fase), 130, 184 

Jenipapo, 63, 203 
Jívaro, 88, 118 
José's Hill, 99, 102, 141 
Juruá, 79-80, 86, 88, 153, 167, 174 

Kilke (estilo), 196 
Konduri (complexo), 131, 178 
Kotosh, 93, 95 , 110-116, 187 

Lago-testemunho, 29, 36, 90, 94, 149 
Lama, 113 
La Merced, 132, 193 
Lenning, Edward, 58, 71, 114 
LhanosdeMojos, 24, 35, 42, 80, 174, 175-176 

Mabaruma (complexo), 124-126 
Mabaruma superior (estilo), 180 
Macacos, 37, 184 
Macaná, 65 
Macás (esta<;áo), 118 
Machados, 66-67, 95, 134, 164, 194-195 
Machalilla, 98 
Madeira (rio), 23, 24-26, 79, 84, 87-89, 121, 

174 
Madalena, 60, 70, 186 
Madre de Díos, 78, 85-86 
Malambo, 60, 70 
Mamoré (rio), 134 
Manacapuru (complexo), 131, 132, 171-172 
Manatirn, 36 
Manaus, 25 , 26, 31, 79, 131, 184 
Mandioca, 19, 39-41, 45 , 51-60, 64, 70, 94, 

109, 124, 129, 143, 145, 152, 200-202 
Mangueiras (esta~áo), 132, 171 
Máos Cruzadas (Templo), 112-113 
Maracá, 172 
Maracaíbo (lago), 68-72 
Marajó (ilha), 112, 172 
Marajoara (complexo), 164-166, 172, 192 
Maranháo, 22, 29, 30, 79, 116 

Índice ideográfico 

Mariscos, 67-72 
Mayoruna, 153, 204 
Mbaya-Caduveo, 155-156, 203 
Meandros, 29-30, 40 
Meggers, Betty J. , 71, 118, 157, 165 
Migra~áo, 18-21 , 48, 64, 67-68, 73-89, 121, 

123, 126, 127, 130, 132-134, 138-139, 140, 
143, 147, 149, 152-153, 156, 158, 165, 168-
-170, 172, 175, 179-180, 189 

Milagro (complexo), 178, 186 
Milho, 19, 38, 40, 45 , 51, 58, 62-63, 65, 71, 

197, 201 
Miracanguera (complexo), 170-172, 17 4 
Misque, 137 
Missiona<;ao, 49, 76, 134, 168, 197-199, 201 
Moche, 158 
Mojocoya (complexo), 156 
Mojos, 76 
Mollo (estilo), 196 
Momíl (complexo), 60, 70 
Montaña, 76, 118 
Monte Hernmark, 174 
MonteVelarde (complexo), 134-137, 152, 174 
Mosquitos, 95, 130, 202 

Naneini (complexo), 147, 158 
Napo (rio), 118, 157, 164-170, 172-174 
Naranjal (complexo), 133-134, 193 · 
Narcótico, 34, 64 
Nazaratequi(complexo), 103, 108-110, 147-148 
Nazaratequi (rio), 103-105 
Nazaratequi (tradi~ao) , 103-110, 120-121, 140, 

148, 158 
Negro (río), 22-24, 28, 31, 79, 89, 121, 127, 

132, 138 
Níveis, 53-54, 60, 66, 68-71, 90, 94-96, 103, 

105, 109, 111-112, 117, 123, 126, 129, 134, 
141, 147, 149, 159 

Noble, G. Kingsley, 76-79 
Nordenskiold, Erland, 135, 156 
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Nueva Esperanza (complexo), 144, 145 

Omagua, 84, 149, 165-168, 172 
Orellana, Francisco de, 20, 16S-168 
Orenoco, 24, 43, 59, 68, 76-79, 80, 92, 120, 

121 , 123, 124, 126, 127, 132, 134, 138, 140, 
159, 181, 18S 

Organiza9ao social , 38 , 47-49, S6, 124, 141 , 
147, 177, 180, 197, 198-199, 205 

Pacacocha (tradic;ao), 143-147 
Pacacocha (complexo), 143-14S 
Pachitea (rio), 18, 79, 103, 140, 194 
Painaco, 17-19 
Palafita, 30 
Pangotsi (complexo), 103-108 
Paracas, 93 
Paredao (complexo), 174, 184 
Parentesco linguístico, 73-74, 204 
Pastos, 3S, 42-43, 51, 17S 
Pequenas Antilhas, 87, 120, 126, 140, 180 
Péra abacate, 61 
Perené, 132 
Peru, 17, 22, 44, SO, S8, 61-62, 7S, 76, 8S, 88-

-90, 93, 99, 101, 109, 113-116, 134, 138, 168, 
170, 187-196, 197, 203 

Pesca, 19, 36, 6S, 69, 94, 141 , 197 
Pillcomayo, 1S6 
Pintura facial, 109, 1S4, 203 
Piranha, 36, 66 
Pirapitinga (complexo), 170-171 
Pisquí, 195, 201 
Planalto do Brasil , 24, 2S , 31 , 43, 86, 137 
Planalto da Guiana, 24-25, 31 , 43, 48, 87-88 
Planície alagada, 26-30, 34, 36, 40, 41, 4S, S9, 

61, 66, 68-72, 79, 80, 111, llS , 118-120, 123, 
141, 143, 167, 172, 175-176 

Plistocénico, 26, 67 
Pó alucinogéneo, 64 
Policroma (tradic;ao), 132, 1S9-174, 200-203 
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Pontas de projéctil, 6S 
Populac;ao, 18, 20, 28, 32, 37, 47-49, 74, 78-80, 

88, 89, 90-91, lOS, 124, 126, 129, 140-141, 
17f, 17S-177, 178, 180, 187, 190, 195 

Portacelli (complexo), 1S9 
Proteínas, 36, S2, 62, 72, 141 
Pucallpa, 17, 26, 29, 90 
Puerto Hormiga, 69-71 
Purus (rio), 79, 80, 86, 153-174 

Quebeno (rio), 168 

Rancho Peludo, 59, 69 
Recuay, 1S8 
Recursos ríbeítinhos, 19, 31 , 36-37, 49, 63-6S, 

94 
Redes mosquiteiras, 9S, 130 
Religiao, 17, 18, 47-49, 101 , 113, 141, 177, 202 
Remo, 199, 206 
Represas naturais, 29 , 30, 42 , 149 
Reprodu9ao selectiva, S0-53, 60 
Río de la Miel (complexo), 186 
Río Guapo (complexo), 120-121 
Rio Napo (complexo), 159, 165-166,~ 168-171, 

201 
Río Palacios (complexo), 1S6 
Rivet, Paul, 186 
Ronquín (estac;ao), 120-121 

Sacerdotes, 48, 177 
Saladero (cultura), 59, 120-121 
Saladóide (tradic;ao), 120-121, 123, 140 
San Agustín, 1S9 
Sandía, 19S 
San Ramon, 132, 193 
Santarém, 131, 178, 184 
Sao Joaquim (complexo), 170 
Sao Jorge (hacia), 180, 186 
Sapos, 1S2, 164, 184 
Sarayucu, 169 
Sauer, Carl O., 51, 112, ll6 

Selos giratórios, 109, 203 
Sepulturas, 116, lSl, 164, 174, 178 
Shakimu (culturas), 99-101, 110, 117 , 127, 

142-143, 149 
Sinu (rio), 70 
Sipibo-Conibo, 17-19, 99, 129, lSl , 1S2, 1S4, 

197-203, 204-208 
Socakos, 40, 187-196 
Solimóes (rio), 22 
Solos, 18, 37-46 

Steward, Julían H., 20, 7S, 192 
Suportes para panelas, SS, 59, 14S, 201 

Tabaco, 17, 64 
Tábua-raspador, S4, S6 
Taíno, 76 
Tamaya (río), 1S9 
Tantamayo, 195 
Tapajós (rio), 131 
Tarma, 19S 
Tartarugas, 36, 164 
Tefé (complexo), 170, 172 
Tejar (complexo), 178 
Templos, 47-48, 112 
Texteis, 66, 130 
Thompson, Donald E. , 189, 193 
Tiahuanaco (complexo), 137, 1S6 
Ticuna, 203 
Tíngo María, 41, 110-111, 115, 157 
Tipiti, 55 
Titicaca (hacia), 76, 193 
Tivacundo (fase), 157 
Tournavista (complexo), 206 
Trabalho de madeira, 6S-66, 109, 203 
Trabalho de pedra, 54-55, 66-67, 9S , 116-117, 

134, 164-165, 193, 201, 
Trajos, 17, 130, 202 

Índice ideográfico 

Transporte náutico, 24, 7S, 78-79, 86, 1S9, 168 
Trenchera, 195 
Trombetas, 131 
Tutishcainyo (esta9ao), 90, 94-97, 99 

Tutishcainyo ( tradic;ao), 94, 100, 110-111 , 
119-122, 129, 140 

Tutishcainyo inferior (complexo), 90-96, 110, 
115, 122, 124 

Tutishcainyo superior (complexo), 96-100, 111 

Ucayali (rio), 17, 18, 21, 22, 2S-26, 29-30, 41 , 
61, 78-80, 85-86, 97, 99, 110, 111, 116, 118, 
123, 127, 129-130, 132-134, 140-143, 147, 
149, 1S2, 153, 1S6-1S9, 167, 168, 172-174, 
197-208 

Urubamba, 132 
Uru-Chipaya, 76-79 
Uruceiro Bixa Orellana, 63 

Vagem de Lima, 62 
Valdivia (complexo), 71-72, 98 
Valencia (lago), 72 
Venenos para peixe, 34, S3, 63 
Venezuela, 2S, 43, 59, 68, 72, 80, 120-126, 138, 

140, 1S9, 180, 186 

Waira-jirca, 111 , 114-llS 
Wai-Waí, 48 

Xantosoma, 38, 61 
Xíngu (río), 76, 80, 84, 137, 147 

Yampara (complexo), 137 
Yarinacocha (estilo), 130, 141-143 
Yarinacocha (lago), 90, 145, 169 
Yasuní, 118 
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